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O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Educação, 
Assistência Social e Defesa dos Direitos 
Humanos, de acordo com o Processo 
Adm. CPM Nº 1081/2022 e, conforme 
estabelece a Resolução n° 88/2016, 
COMUNICAM que será realizada a 
Audiência Pública, para tratar assuntos 
sobre o tema “Educação Física e sua 

Importância na Saúde”, no dia 01 de se-
tembro de 2022, às 19h, no Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis.

Hingo Hammes
Presidente

Yuri Moura
Presidente da Comissão de 

Educação, Assistência Social e 
Defesa dos Direitos Humanos 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
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Diário nos bairros

Venda de gasolina adulterada será punida
DIVULGAÇÃO CMP 

Vereador propõe cassação de alvará de postos que venderem produto irregular

O VEREADOR Gil ressaltou que a adulteração de combustível é uma operação ilegal 

O DESCARTE irregular de entulhos é recorrente no local

MORADORES reclamam de bueiro entupido com tampa quebrada

PROJETO de Yuri Moura estabelece regras na entrega de unidades habitacionais

Rogério Tosta – especial para o Diário

Manifestando preocupação com 
a venda de combustível adulterado 
em Petrópolis. O vereador Gil Magno 
(DC) aprovou indicação legislativa 
para que o Poder Executivo enca-
minhe projeto para cassar o alvará 
de empresas e postos de gasolina. O 
autor da indicação ressaltou que em 
Petrópolis ainda não existem casos, 
ressaltando que seu objetivo é criar 
uma legislação que impeça a entrada 
desta prática no município. 

O vereador Gil ressaltou ainda 
que a adulteração de combustível é 
uma operação ilegal que consiste na 
mistura de outras substâncias como 
solvente, água, álcool, entre outros 
produtos químicos, aos combustí-
veis. De acordo com ele, o produto 
adulterado não apenas causa danos 
ao motor do veículo, mas também 
propicia sérios riscos de saúde ao 
usuário e à população em geral, em 
virtude do aumento da emissão de 
gases poluentes no ar. 

O vereador Yuri Moura (PSOL) 
apoiou a iniciativa de seu colega, la-
mentando apenas que a matéria te-
nha sido apresentada como indicação 
e não como projeto estabelecendo 
as regras. Yuri Moura ressaltou que 
é preciso combater esta máfia, lem-
brando que Petrópolis tem a gasolina 
mais cara de Petrópolis, lembrando 
que a imprensa local tem denuncia-
do estes valores, chamando atenção 

para o alto custo do combustível na 
cidade. “A indicação trata de uma 
questão importante, mas estou fa-
lando dos preços abusivos cobrados 
na cidade”, afirmou Yuri. 

O vereador Ronaldo Ramos 
(PSB), não apenas aprovou a maté-
ria, como falou do problema que teve 

com seu carro após usar combustí-
vel adulterado, conforme identificou 
o mecânico. Para ele é fundamen-
tal que isto seja aplicado na cidade, 
ressaltando, assim como Gil Magno, 
que na cidade ainda não se identifica 
este tipo de problema, principalmen-
te por causa da ação do Procon.

Câmara mantém veto parcial ao 
projeto de autoria de Yuri Moura

Beneficiários reclamam de 
atraso no Cartão Recomeçar

Rogério Tosta – especial para o Diário

Com onze votos, o veto parcial ao 
projeto de lei do vereador Yuri Mou-
ra (PSOL) foi mantido, com a afir-
mação do líder do governo, vereador 
Ronaldo Ramos (PSB), que o gover-
no municipal fará a regulamentação 
do projeto com aplicação das multas. 
O projeto vetado parcialmente trata 
da entrega das unidades habitacio-
nais a população de baixa renda nas 
áreas urbanas do município, desti-
nando 5% para idosos e deficientes.

O projeto foi vetado pelo prefeito 
Rubens Bomtempol, alegando que a 
matéria em dois artigos trata de ques-
tões que são prerrogativas do governo 
municipal. Com relação aos artigos 
terceiro e quarta, que foram vetados, 
o prefeito afirma que caem em incons-
titucionalidade, pois somente o Poder 
Executivo pode tratar de penalidades. 

A matéria de autoria do vereador 
Yuri Moura estabelece regras para 
aplicação de programas habitacio-
nais para as pessoas economicamen-
te hipossuficientes nas áreas urbanas 
estabelecendo critérios conforme o 
tempo da pessoa no aluguel social. 
De acordo com o projeto devem ser 
reservados 5% para pessoas idosas 
e 5% para pessoas com deficiências. 
Estabelece ainda outras regras. 

Gabriel Miranda – estagiário

Beneficiários do Cartão Recome-
çar estão reclamando sobre os atrasos 
no pagamento. De acordo com infor-
mações, o problema teve início após o 
terceiro lote. Um dos beneficiados diz 
estar há mais de três semanas sem re-
ceber. “Quando recebemos, na carta 
vem falando que demora até dez dias 
para entrar o saldo, porém, está pas-
sando deste prazo. Nós precisamos 
deste dinheiro e não conseguimos 
a informação de quando será pago. 
Após o terceiro lote está atrasando 
bastante”, afirmou.

Ao todo, serão 3.848 famílias be-
neficiadas na cidade. As entregas se-
rão divididas em oito lotes. O Cartão 
Recomeçar é um benefício pago pelo 
governo estadual, no valor de R$ 3 
mil (parcela única), à população de 
baixa renda atingida por desastres 
naturais decorrentes de enchentes, 
deslizamentos, desabamentos e in-

cêndios. O benefício pode ser utiliza-
do para compra de materiais de cons-
trução, mobiliário e eletrodoméstico. 
Os critérios para a definição dos be-
neficiários foram definidos pelo go-
verno estadual.

Nesta semana (de segunda a sex-
ta-feira, 22 a 26 de agosto) os lotes 6 
e 7 do Cartão Recomeçar estão sendo 
entregues pela Prefeitura. Em cada 
lote, são 500 famílias beneficiadas. A 
lista com os beneficiados desses lotes 
está no site da Prefeitura (www.petro-
polis.rj.gov.br/recomecar).

Governo do Estado

De acordo com a assessoria do 
Governo do Estado, não há atraso 
por parte do Estado. “Para efetuar-
mos o pagamento, é necessário que o 
município nos envie a lista de bene-
ficiários. Assim que o município de 
Petrópolis enviou a lista atualizada de 
entregas dos cartões, o Estado solici-

tou de imediato o pagamento ao ban-
co. O benefício estará disponível até 
esta quarta-feira, dia 24”, informou o 
Estado em nota. 

Município

A Secretaria de Assistência Social 
esclareceu que o saldo do Cartão Re-
começar é liberado pelo Governo do 
Estado, de sete a dez dias úteis após 
a entrega do cartão. “Cabe ao muni-
cípio indicar os nomes dos beneficiá-
rios que receberam o cartão, para que 
o estado libere o saldo. No caso do 
Lote 3, o município sinalizou na sex-
ta-feira (19) ao Estado os nomes dos 
beneficiários, para que o pagamento 
fosse feito na segunda-feira (22). No 
entanto, como o pagamento não foi 
feito nesse dia, o município entrou em 
contato com o Estado, que respondeu 
que o pagamento está sendo proces-
sado nesta terça-feira (23)”, disse em 
nota a Prefeitura.

Os vereadores aprovaram em se-
gundo discussão o projeto do verea-
dor Domingos Protetor (PSC) sobre 
a obrigatoriedade de uso de coleira e 
guia de condução para cães em Pe-
trópolis. De acordo com a matéria, os 
cães das raças potencialmente agres-
sivas ou visivelmente agressivas, 
quando estiverem em vias públicas, 
terão que fazer uso de guia curta de 

condução e focinheira ou qualquer 
outro dispositivo de contenção que 
impeça acidentes por mordedura. O 
projeto define quais são American 
Pit Bull Terrier; American Staffor-
dshire Terrier; Bull Mastiff; Bull Ter-
rier; Dobermann; Dogue Argentino; 
Fila Brasileiro; Komondor; Mastiff; 
Mastino Napolitano; Rhodesian Rid-
geback; e Rottweiler.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua 
Henrique Schmidt, no 
Bairro Castrioto, infor-
maram ao jornal que 
próximo à lixeira existem 
diversos entulhos que 
precisam ser retirados. 
Essa situação está se tor-
nando repetitiva na área.

Segundo os mora-
dores, no local já atea-
ram fogo devido à de-
mora para o material 
ser retirado. “Entulho 
ao lado da lixeira, nós 
já não aguentamos mais 
tanto descaso e falta de 

educação de alguns. Fo-
ram dois momentos que 
atearam fogo e se reco-
lhessem com mais rapi-
dez não teríamos tanto 
medo. Na primeira vez 
o fogo quase atingiu um 
estacionamento. Além 
disso, ainda ocupada 
toda a calçada, prejudi-
cando bastante a passa-
gem”, relatou o morador.

Procurada a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 02 
de setembro para saber o 
que foi resolvido.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores do bair-
ro São Sebastião, na Rua 
Vital Brasil, informaram 
que um bueiro está en-
tupido com muito lixo 
e também a tampa está 
quebrada. Isso dificulta 
em dias de chuva, pois a 
água não consegue seguir 
o seu percurso.

Segundo informa-
ções dos moradores, essa 
situação já causou pro-
blemas. “Já fizemos um 
ofício e também pedi-
dos para ser consertado. 
Desde o dia 15 de feve-
reiro esse bueiro se en-
contra com a tampa que-
brada. Está cheio de lixo, 

porque algumas pessoas 
mal educadas ainda jo-
gam. Eu coloquei um ga-
lho de árvore e o lixeiro 
retirou. Já caíram vários 
carros e crianças por 
ser bem junto à calçada 
e passa despercebido”, 
afirmou à moradora.

A Secretaria de Obras 
informou que vai enviar 
uma equipe do Departa-
mento de Manutenção 
Viária à Rua Vital Brasil, 
imediações do número 
162, para desentupir o 
bueiro e verificar o estado 
da rede de águas pluviais.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 02 
de setembro para saber o 
que foi resolvido.
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